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PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DA PRODUÇÃO – NATUREZA (Slack, cap. 10 )

Natureza do Planejamento e Controle

Uma Operação deve operar continuamente, a partir da aplicação das 04 funções gerenciais: após o planejamento e organização, vem a execução e, em seguida, o controle (verificação/monitoramento, visando-se checar se os resultados estão de acordo com o planejado):
· caso não haja desvios, segue-se executando e controlando;

· mesmo sem a ocorrência de desvios, pode-se analisar os processos buscando melhorias contínuas através da implementação de ações preventivas. ;

· caso ocorram desvios, deve-se buscar identificar as possíveis causas e implementar ações corretivas, para que tais desvios não mais voltem a ocorrer.

As funções/atividades de Planejamento e Controle buscam conciliar SUPREIMENTO e DEMANDA, ou seja, dizem respeito ao gerenciamento das atividades da Operação de modo a satisfazer de forma contínua à Demanda dos consumidores.
Qualquer operação produtiva requer planos e controle:

· algumas são mais difíceis de planejar: as que têm um alto nível de imprevisibilidade;

· outras são mais difíceis de controlar: as que têm um alto grau de contato com os consumidores (natureza de suas operações e à variabilidade que os consumidores possam impor às mesmas).

Planejamento: é a formalização do que se pretende que aconteça em determinado momento do futuro. Um plano não garante que um evento vá realmente acontecer. É apenas uma declaração de intenção de que aconteça!
Quando Operações tentam implementar planos, as coisas nem sempre acontecem como esperado/planejado:

· os consumidores podem ter mudado de idéia sobre o que querem e quando querem;

· os fornecedores nem sempre podem entregar pontualmente o produto ou serviço, conforme o acordado;

· máquinas podem quebrar;

· funcionários podem errar;

· funcionários podem faltar;

· inúmeros fatos podem provocar mudanças.

Controle: é o processo de lidar com esses desvios, podendo desencadear ações corretivas (planos redesenhados) e, também, pode-se intervir na operação implementar ações preventivas (corrigir possíveis desvios futuros).
· encontrar um novo fornecedor;

· consertar a máquina que quebrou;

· deslocar pessoas de um setor para outro;

· providenciar um treinamento visando melhor capacitação dos funcionários.

O Controle faz os ajustes para que a Operação atinja os objetivos do Planejamento quando que os pressupostos não se confirmem. E, também, pode fazer ajustes visando melhoria contínuas dos processos (mesmo quando não ocorrem descios).  Podemos resumir:

Planejamento – um conjunto de intenções para “o que deveria ocorrer”.

Controle – um conjunto de ações que visam ao redirecionamento do plano: monitorando o que está acontecendo e fazendo as eventuais mudanças (ações corretivas e/ou preventivas).

Atividade de Planejamento e Controle
O Planejamento e o Controle requerem a conciliação do SUPRIMENTO e da DEMANDA em termos de VOLUME, TEMPO e QUALIDADE.
Para conciliar o VOLUME e o TEMPO, quatro atividades justapostas são necessárias:

1. ALOCAÇÃO DE CARGA (CARREGAMENTO): é a quantidade de trabalho alocado para um Centro de Trabalho (CT).

. Carregamento finito: somente aloca trabalho a um CT até um limite estabelecido (até a sua capacidade);

. Carregamento infinito: não limita a alocação de trabalho, mas, ao invés, tenta corresponder a ele (emergência de um hospital, por exemplo).

2. SEQUENCIAMENTO DE TAREFAS: quando um trabalho chega ao CT, que poderá executar diversos outros trabalhos, torna-se necessário tomar decisões quanto a ordem em que os mesmos serão executados.
Critérios diversos podem ser utilizados:

. restrições físicas/operacionais;

. prioridades de clientes;

. datas prometidas;

. operações mais longas;

. operações mais curtas;

. LIFO, FIFO.

3. PROGRAMAÇÃO: ao se determinar a seqüência em que o trabalho será desenvolvido, algumas operações requerem um cronograma detalhado, mostrando em que momento os trabalhos devem começar e quando devem terminar – isto é PROGRAMAÇÂO.
O gráfico de Gantt é um dos métodos de programação mais utilizados (desde 1917) e um dos mais simples.
Programas: são declarações de volume (quanto) e tempo (horários/datas) familiares a muitos ambientes.

Programação para frente e para trás: a escolha entre estes dois tipos de programação depende das circunstâncias.
Imaginemos que leva seis horas para que uma lavanderia lavar, secar e passar um lote de macacões. Se o trabalho é coletado às 08 horas da manhã e deve ser retirado até as 16 horas, há mais de seis horas disponíveis para fazer o trabalho. A tabela abaixo mostra os diferentes momentos de começar cada trabalho para cada tipo de programação:
Tarefa

Duração
 (horas)

Início (para trás)

Início (para frente)

Passar

1 hora


15 h


13 h

Secar

2 horas


13 h


11 h

Lavar

3 horas


10 h


  8  h

Programação para frente: envolve iniciar o trabalho logo que ele chega. 
Vantagens: 
· alta utilização de pessoal – os trabalhadores sempre começam a trabalhar para manter-se ocupados e flexibilidade;

· flexibilidade – as folgas de tempo no sistema permitem que trabalho inesperado seja programado.
Programação para trás: envolve iniciar o trabalho no último momento possível sem que ele sofra atraso.

Vantagens: 
· custos mais baixos com materiais – os materiais não são usados até que eles o tenham que ser, retardando assim o agregar valor até o último momento;
· menos exposto s risco no caso de mudança de programação pelo consumidor;

· tende a focar a operação nas datas prometidas ao consumidor.
4. MONITORAMENTO E CONTROLE DA OPERAÇÃO: ao criar um plano para a operação por meio do CARREGAMENTO, SEQUENCIAMENTO e PROGRAMAÇÃO, cada parte da operação precisa ser monitorada para assegurar que as atividades planejadas estão de fato ocorrendo.
Qualquer desvio pode ser retificado por algum tipo de intervenção na operação, gerando algum replanejamento.
Um elemento de controle, portanto é a intervenção periódica nas atividades da operação. Uma distinção importante é como esta intervenção é realizada:
· intervenções que empurram o trabalho por meio de processos da operação;

· intervenções que puxam o trabalho somente quando é necessário.

Em um sistema de planejamento e controle empurrado, as atividades são programadas por meio de um sistema central e completadas em linha com as instruções centrais, como em um sistema MRP. Cada centro de trabalho empurra o trabalho, sem levar em consideração se o centro seguinte pode utilizá-lo. Como conseqüência, tempo ocioso, estoques e filas frequentemente caracterizam sistemas empurrados.
Em um sistema de planejamento e controle puxado, o passo e as especificações de o que é feito são estabelecidos pelo centro de trabalho do consumidor, que puxa o trabalho do centro antecedente (fornecedor). O consumidor atua como o único gatilho da produção e da movimentação. Se uma requisição não é passada para trás pelo consumidor para o fornecedor, o fornecedor não é autorizado a produzir nada ou mover qualquer material. Uma requisição de um consumidor não só aciona a produção no estágio de suprimento, mas também prepara o estágio supridor para requisitar outra entrega de seus próprios fornecedores. Dessa forma, a demanda é transmitida para trás ao longo das etapas, a partir do ponto de demanda original pelo consumidor original.
GRAU DE DIFICULDADE EM CONTROLE DE OPERAÇÕES – comentário crítico
Essa forma de olhar o controle é uma simplificação de uma realidade bem mais complicada. É baseada em um modelo utilizado para compreender sistemas mecânicos, como os motores de carros. No entanto, qualquer pessoa que tenha trabalhado em organizações reais sabe que elas não são máquinas. São sistemas sociais, cheios de interações complexas e ambíguas. Modelos simples como esses assumem que os objetivos das operações sejam sempre claros e acordados. No entanto, as organizações são entidades políticas em que objetivos diferentes, muitas vezes conflitantes, competem. Operações do governo local, por exemplo, são extremamente políticas. 

Além do mias, os outputs das operações não são facilmente mensurados. Uma Universidade pode ser capaz de medir o número e as qualificações de seus estudantes, por exemplo, mas não pode medir o impacto completo de sua educação na felicidade futura de seus alunos. Ainda que fosse possível descobrir uma intervenção adequada para trazer uma operação de volta ao “controle”, a maior parte das operações não pode perfeitamente prever o efeito que esta intervenção trará. Mesmo a maior cadeia de bares de sanduíches não pode saber exatamente como um novo sistema de alocação de turnos afetará seu desempenho. Além disso, de qualquer forma, algumas operações nunca fazem a mesma coisa méis de uma vez. A maior parte do trabalho executado por operações de construção civil, por exemplo, é única.

“Se cada output é diferente, como os controladores poderão saber o que supostamente deve acontecer? Seus próprios planos são meras especulações!”
Avaliação do grau de dificuldade do controle de uma operação
· existe consenso sobre quais deveriam ser os objetivos da operação?

· Quão bem pode ser mensurado o output de uma operação?

· São previsíveis os efeitos das intervenções em operações?

· As atividades das operações são muito repetitivas?
